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Abstract

Keywords: 

pessoas que assessoram encontros bíblicos, no Estado de Goiás, na perspectiva da 
leitura popular da Bíblia, feita pelo CEBI1.

Aquele dia foi marcado por uma comunhão especial com o biblista Milton 
Schwantes. Os seus textos avivavam a nossa memória, exatamente onze dias após 

-
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no dizer de Guimarães Rosa. Ao Milton biblista, profeta, pastor, orientador, escritor, 
amigo, é dedicado este texto. Ao querido Milton, nossa gratidão2.

Este texto mantém o seu caráter didático, em vista da discussão dialética do 

-

tem marcado a leitura de textos bíblicos relativos ao assunto. Entende-se que a mes-
ma ótica marcou a história do povo de Israel, como se pode constatar ao longo da 

além da abrangência deste artigo – toda a história da humanidade. Por essa ótica, a 

3.

entrar na discussão4.

1. Espaço urbano e espaço rural na realidade atual

-

-

História de Israel

, Petrópolis, n. 1, p. 81-92, 1990.

Miqueias. , Petrópolis, n. 26, p. 99-109, 1997; RUBEAUX, 
Francisco. A lei do hérèm: o campo contra a cidade. 

, Petrópolis, n. 36, p. 16-23, 1992.

dos textos sagrados. Ciberteologia, São Paulo, ano 7, n. 35, p. 24-32. Disponível em http//ciberteologia.paulinas.org.
br/ciberteologia/wp-content/uploads/downloads/2011/06/Artigo3.pdf – Acesso em 18/05/2012.
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exibe sujeira e desleixo.

Ao redor estão as cidades satélites, dependentes da capital, Aparecida de 
Goiânia, Senador Canedo, Trindade e outras. Logo ao norte localiza-se Anápolis, 

-
terísticas rurais, como Inhumas, Guapó e tantas outras5.

Mais distante, a perder de vista, domina a realidade rural, não menos ambígua 
e contraditória. A base da economia do Estado é a agropecuária. Cresce, aos poucos, 

-

6. 
Carlos Rodrigues Brandão realizou uma análise do campesinato goiano, focado, so-

proprietário), fazendeiro (proprietário ou dono), camponês (pequeno proprietário), 
lavrador urbanizado e agregado7.

retrato reproduz a realidade camponesa do continente, explorado pelos interesses 

O êxodo rural é outra marca do Brasil, e particularmente de Goiás, que carac-
teriza o movimento migratório em massa, do campo para a cidade. A análise desse 

8.

Estado passou, nas últimas décadas, de uma realidade 70% agrícola para se transfor-
mar em 70% agrícola.

Dados do último censo con -
lerado no Estado.

6. Para uma análise sobre a realidade camponesa de Goiás, pode-se consultar: SILVA, Rusvênia Luiza Batista Rodri-
gues da. 

fct.unesp.br/nera/ltd/rusvenia.pdf – Acesso em 05/05/2012.

: um estudo sobre o campesinato goiano. Rio de Janeiro: 
Graal, 1981, p. 7, nota 1.

. São Paulo: Hucitec, 1993.
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Sobre o êxodo rural em Goiás, continua crescendo devido à forma da explora-

mora na cidade e se desloca de moto ou carro para trabalhar na fazenda e retor-
na para dormir na cidade”, destaca o chefe do IBGE em Goiás (Daniel Ribeiro 

Estado de Goiás9.

-

daí decorrentes são bem conhecidos, com aumento do latifúndio no campo e da fa-

A
e pelo Chico Bento, de Maurício de Souza, vão se diluindo na realidade nacional.

-
visão, bem como dos meios mais modernos como computador, internet e telefone 

a cidade.

Milton Santos já propôs “Brasil urbano e Brasil agrícola e não apenas Brasil 
urbano e Brasil rural”. O país, segundo ele, pode ser dividido em dois grandes subti-
pos, denominados  e espaços urbanos, ou  e regi-

10.

11.

urbano, a partir da realidade do Oeste paranaense, “a melhoria da qualidade de vida, 
12.

9. LOUIZE, Izadora. IBGE divulga dados do censo Brasil 2010. Disponível em http://www.portal730.com.br/
gols/119-cidades/19498-ibge-divulga-dados-do-censo-brasil-2010.html – Acesso em 05/05/2012.

, p. 65.

(orgs.). 

-
grup/ivengrup/pdf/belusso_d.pdf p.12 – Acesso em 05/05/2012.
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-
mente, a religião, pois ela possibilita a vivência de valores rurais, como a necessidade 
de agrupar-se em comunidade, em meio à massa competitiva do mundo citadino13.

1.3 Mas as diferenças permanecem

Há d -
ladas como instransponíveis. Seguem-se alguns exemplos14.

O tempo tem contagem diferente no campo e na cidade. O primeiro é mais 

passagem do tempo, tem diferente andamento numa e noutra realidade. Enquanto o 
campo segue o ritmo da natureza, do nascer ao pôr do sol, a cidade é marcada pela 
pressa e pelo compromisso cronológico marcado pelo relógio.

-

ou da cidade. Embora a economia mundial tenha passado do sistema agrário para o 

que ainda o campo possa ser visto como servidor da cidade. A cidade facilita o aces-
so aos bens, como comércio, saúde, transporte, mercado de trabalho e outros.

A cultura camponesa difere, naturalmente, da cultura urbana. Enquanto a ci-
dade favorece o anonimato, no campo o controle social é muito maior. O campo é 

à modernidade. Isso é caracterizado pela maneira de vestir, caricaturada no caipira 
remendado e no galã engravatado, ou no vestido xadrez e na minissaia.

Caminhos. Goiânia, v. 2, n. 1, p. 71-86. 2004.

-

(GO). Disponível em 
 – Acesso em 03/05/2012.
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entre o campo e a cidade. Praticamente todas as línguas exibem essa variante entre 
linguagem urbana e linguagem rural15.

2. Campo e cidade no Antigo Testamento

Praticamente toda a história de Israel pode ser lida através da perspectiva do 

conquista da terra marca um lado dessa história. A outra face é marcada pela adesão 

essa realidade, inúmeros dados saltam aos olhos. Seguem-se alguns deles, a modo 
16.

Caim, que era camponês, foi o pai de Henoc, construtor de cidade. O nome da 

-
tóricas e linguísticas (Gn 10,1-32).

império mesopotâmico, onde viviam os patriarcas (Gn 10,10-12).

O relato da torre de Babel quer explicar a diversidade das línguas (Gn 11,1-9).

6,10-13; 8,6-11).

Abraão intercede pelas cidades de Sodoma e Gomorra (Gn 18,17-33).

As cidades de Sodoma e Gomorra são destruídas por esquecerem o ideal tribal 
(Gn 19,1-29).

1,8-14).

animais e pastagens, retrata a realidade de um povo sedentário, habitando terras agri-
cultáveis (Ex 19-24).

A terra é dom de Deus, dada aos seres humanos para dela cuidar (Lv 25,23; cf. 
Dt 10,14; Sl 24,1-2; Is 42,5; Ez 33,24 etc.).

-
RES, Andrey Aparecido Caetano. Linguagem e identidade cultural caipira no município de Mossâmedes: por uma 

 – Tema Brasil Rural. Goiânia, ano VII, n. 1, 
junho de 2005, p. 1-6. Disponível em  – Acesso em 
03/05/2012.

16. A ordem das referências segue o cânon judaico helenístico, que inclui os livros deuterocanônicos, conforme a 
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O relatório dos emissários de Moisés, para explorar a terra de Canaã, constata 

-

cf. Dt 31,7; Js 13,7; Sl 16,6 etc.).

A conquista das cidades representa a entrada na terra prometida (Dt 3,1-7; 
20,10-18). Essa conquista tematiza o livro de Josué, com a tomada de Jericó (Js 6,1-
21), de Hai e das demais cidades, na sequência do livro.

O livro de Rute recorda, com saudades, leis dos tempos tribais, como a respiga 
pelos campos, o resgate de parentes e o casamento com o cunhado.

expressa a advertência sobre os direitos do rei (1Sm 8,10-22).

-
cos (2Sm 7,1-17).

A reforma de Josias é uma tentativa de concentrar todos os poderes em torno ao 
templo e à cidade de Jerusalém (2Rs 23,4-20).

-

-

Judite derrota Betúlia, cidade símbolo da hostilidade aos judeus, e termina com 

Ester derrota Amã, no ambiente citadino da Pérsia, para instituir a festa de 
Purim a todo Israel.

-

Diversos Salmos exaltam Sião ou Jerusalém, cidade na qual Deus habita (Sl 
48; 87; 122; 132,13-14).

O Cântico dos Cânticos é protagonizado por dois jovens enamorados que se 
buscam em meio à natureza, num ambiente idílico e pastoril.

Mq 6,9-15; Hab 2,12 etc.).

Os profetas exaltam Jerusalém como a cidade de Davi (Is 30,29; 51,9-11; 52,1; 
Mq 4,1-5).
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A profecia de Ezequiel se move com frequência sobre a capital Jerusalém e 

Joel profetiza por ocasião de uma praga de gafanhotos.

Ageu apresenta a glória do Templo, e em Zacarias brilha o esplendor de Jeru-
salém (Zc 14).

Em Malaquias o dia do Senhor, sobre Israel e sua cidade santa, cairá como um 

2.2 Para a cidade, não

tribal. Cidade, em Israel, é associada a palácio, templo, impostos e monarquia17.

-

Tem sido comum a visão interpretativa teológica, que vê a cidade como fon-

compaixão divina, com seu plano redentor para resgatá-la da maldade18.

cidade (‘îr) traduz diversas grandezas referentes a agrupamentos humanos. O termo 
cidade pode ser aplicado a aldeias tribais, a vilarejos rurais ou a verdadeiros centros 
urbanos, sendo usado cerca de 1090 vezes na Bíblia Hebraica. O seu sinônimo em 
aramaico é , também atestada na Bíblia (9 X em Esd 4,10-21). Os sinônimos 
para cidade, qeret e , são usados igualmente em hebraico, com menos ocorrên-

‘îr) e 
aldeia (hatser banôt
da cidade que as explora. Cidade (‘îr) era normalmente murada (‘îr homa), com 

-
hatser

17. Seguimos a análise que se concentra sobre o período de Salomão: ROSSI, Luiz Alexandre Solano. A importância 
da cidade para a realeza. In: . Petrópolis, n. 36, p. 9-15, 1992.

18. Dentre tantos, veja o artigo exemplar: CROOK, Andrew. : a relational perspective. Cam-
bridge: Jubilee Centre, 1997, p. 1-32. Disponível em 
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inimigos e animais. A LXX traduz ‘îr por pólis -

19.

-
-

do campo, a monarquia, no caso, vai prender a divindade Yhwh dentro dos muros 
do palácio. Basta lembrar que, para palácio e templo ( ), a língua hebraica não 
possui dois sinônimos, mas uma mesma palavra20.

Dentre os mecanismos que a cidade utiliza para explorar o campo, desta-

tributo consiste no pagamento de um imposto em produtos, feito pelos camponeses 

conhecidos como corveia. A cidade cobrava uma porcentagem sobre colheitas, ani-

necessário para a sobrevivência das famílias. O pagamento do tributo era assegurado 
através do exército, que controlava o cumprimento da lei, e através da religião, que 
legitimava essa prática por meio dos sacerdotes e profetas do templo21.

um dado comumente aceito é a passagem do nomadismo para a agricultura e da 
22. O nomadismo se caracteriza pelo pastoreio, com 

a vida sedentária, morando em casas, com a posse da terra prometida por Deus. A 

acordo com o modelo social das potências da época23.

‘ir

1998, p. 1110-1. Também em: HULST, A.R. ‘ir
Manual del Antiguo Testamento

O ideal da casa própria no Antigo Testamento. VÁRIOS. 
moradia. São Leopoldo: CEBI, 1993 (A Palavra na Vida, 63), p. 23-31.

Israel, Canaã transformado? Disponível em  – Acesso em 10/05/2012. 
Do mesmo autor: SILVA, Airton José da. As origens dos antigos estados israelitas. . Petrópolis, 
n. 78, p. 18-31, 2003.
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-
mia, por volta de 3.500 aC, apareceram os primeiros centros urbanos. Os agrupa-

-

24

25.

-
-

e das artes.

A Mesopotâmia e o Egito apresentam duas estruturas políticas diferenciadas.

A Mesopotâmia se organizou em cidades-estados, isto é, cidades independen-

Já o Egito se organizou como unidade política nacional. O fato se explica também 

A região de Canaã se organizou, originalmente, em cidades-estados, seguindo 
o modelo da Mesopotâmia. Documentos históricos registram a existência e o fun-
cionamento de muitas dessas cidades. Seus governantes eram denominados reis de 
Israel e exerciam o poder em dependência do faraó do Egito. Entretanto, cada cidade 
estado mantinha a sua relativa autonomia.

-

foi derrotado também o sistema de soberania política. A origem de Israel está ligada, 

sistema dos juízes26.

-

24. A história revela que na origem de tudo esteve o cemitério, pois “a cidade dos mortos antecede a cidade dos 

esta história ultrapassa os objetivos deste artigo e pode ser conferida no livro de referência: MUMFORD, Lewis. A 

Martins Fontes, 1998.

-

As tri-
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cidade. A primeira cidade, fundada por Henoc (Gn 4,17), pode ser avaliada como 

o fazem a partir de preconceitos agrários e em defesa do tribalismo. Se condenam as 

27.

3. Campo e cidade no Novo Testamento

-
pax romana, proclamada 

cristianismo, numa realidade bem diferente daquela do Antigo Testamento. A oposi-

-

(cf. 9,35, percorria cidades e povoados), Jesus está na Galileia e sua fama se difunde 
por várias cidades, pela Síria, Galileia, Decápole, Jerusalém, Judeia, Transjordânia.

Marcos é considerado o Evangelho da Galileia, relido posteriormente em Roma. 
Em Mc 8,27-30, Pedro proclama Jesus como messias, sendo que a passagem marca o 

Galileia, e a posterior, com Jesus a caminho da cidade de Jerusalém.

As obras Lucas e Atos também têm a ver com a Síria, principalmente com a 

onde, pela primeira vez, os seguidores de Jesus são chamados de cristãos.

A obra joanina, tanto o evangelho quanto as cartas e Apocalipse, situam-se no 
contexto de Éfeso e cidades vizinhas da Ásia Menor. E Ap 21,9-14, praticamente 
a última página de toda a Bíblia, apresenta justamente a nova cidade, a Jerusalém 
messiânica. Apocalipse, por sinal, é o livro bíblico mais relacionado com a cidade. 
Basta lembrar as sete cartas dirigidas às sete igrejas ou cidades, e as referências a 

27. HULST, A.R. ‘ir -
mento -

. São Paulo: Paulinas, 1991, p. 22-64.
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As cartas paulinas são todas relacionadas com ambiente urbano, dado que as 
cidades fo

Romanos é dirigida à capital do Império. Em Rm 1,8-15 Paulo expressa clara-

Coríntios dirige-se a outro grande centro urbano e comercial. Em 1Cor 9,24-27 
temos as clássicas metáforas citadinas do estádio e do pugilato.

-

Mesmo assim, não deixam de se relacionar com centros urbanos como Éfeso e mes-
mo com a capital do Império.

-
lia patriarcal, na sociedade romana estável.

Filipos centraliza grande colônia romana. Em Fp 4,10-20, Paulo agradece o 

Colossos era colônia romana da Ásia Menor, vivia da indústria têxtil, localiza-
da no vale do rio Lico, a cerca de 200km de Éfeso, próxima a Hierápolis e Laodiceia. 

de Paulo na cidade.

metrópole.

Filêmon é personagem importante em Colossos (Cl 4,9.17) e reúne uma igreja 
em sua casa (Fm 1-2).

social.

-

Jesus é, reconhecidamente, um camponês da Galileia28. O ambiente em que ele 
-

deres constituídos, explorada economicamente e difamada do ponto de vista cultural. 
A linguagem de Jesus, conforme transparece nos Evangelhos, é típica do mundo 

: a vida de um camponês judeu do Mediterrâneo. Rio de Janeiro: 
Imago, 1994.
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sobrevivência, principalmente o pão, a saúde e a casa29.

3.3 Cristianismo urbano

Basta lem -
dade esportiva nos estádios e corpo social. Sua atividade incansável se concentrou, 
claramente, nos maiores centros urbanos da época30.

Há quem avance a hipótese segundo a qual o movimento de Jesus já havia in-

visto que Jesus visitou Tiro, Séforis e Tiberíades31.

A partir das conquistas de Alexandre Magno, sobretudo, o ambiente cultural 

32.

O cristianismo se inseriu rapidamente no mundo urbano. A própria palavra Igre-
ja ( , da raiz -
te, “a assembleia popular dos cidadãos efetivos e competentes da polis ‘cidade’”33. 

em que se inseriu, o cristianismo, de fato, se nutriu fartamente do ambiente urbano34.

-

polis ou cidade. Daí também decorre o conceito 

conceitos como vida do -
35.

29. A busca pelo Jesus histórico e por seu ambiente vital está amplamente popularizada no Brasil. A título de exem-
. Rio de Janeiro: ACO, 1988. Sobre 

. 

Ferreira. São Paulo: Paulinas, 1992.

cidade no surgimento das comunidades cristãs. In: SATHLER-ROSA, Ronaldo (org.). . São 
Paulo: Loyola, 1999, p. 29-40.

32. Veja: KOESTER, Helmut. Introdução ao Novo Testamento, Volume 1: história, cultura e religião do período 

Novo Testamento

34. Para uma visão mais aprofundada: STAMBAUGH, John E. e BALCH, David L. 
. São Paulo: Paulus, 1996, p. 127-153.

Teologia do Novo Testamento



60

A proposta feita por Jesus, do Reino de Deus, rural, pobre, fraterno e participa-
tivo, se traduziu rapidamente na Igreja, urbana, inserida, cidadã e includente.

A modo de conclusão

entre Jerusalém e Babilônia, que aparecem como paradigmas dos dois modelos de 

-
rusalém terrestre e a Jerusalém celeste. Jerusalém é denominada, por um lado, cidade 
do nada (Is 24,7-13), fortaleza dos orgulhosos (25,2; 26,5), e, por outro, cidade forte, 

Jerusalém que desce do céu (Ap 21), em contraste com a queda da nova Babilônia 
(Ap 17,1-7; 18; 19,2)36.

entre o campo e a cidade, seja entre cidade pagã e cidade cristã. A nova Jerusalém 
-

37.

Como postura prática, a discussão sobre o tema sugere, sempre, manter o olhar 
crítico, diante da realidade dual e ambígua. Tanto a análise da realidade quanto a 
leitura do texto bíblico provocam uma atitude atenta, para evitar posturas unilaterais.

como os valores e vantagens não são privilégio do mundo rural nem do metropo-

colônia como na urbe.

O ponto central da crítica é o poder. Este pode construir inclusão no campo, 
-

In: . Petrópolis, n. 36, 1992, p. 24-36.

... p. 110.


